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Até o Galvão Bueno estava desanimado no jo-
go-treino entre Brasil e Croácia. Foi mais treino do
que jogo. Dessa vez, tenho de concordar com as
desculpas do Parreira e dos jogadores para a má
atuação da Seleção. À exceção de Ricardinho e Ro-
binho, os outros estão no início de temporada e
muitos atuaram pela primeira vez após as férias. 

Parreira declarou, após a Copa das Confede-
rações, quando estava eufórico com a atuação
do time e do quarteto, que escalaria os melho-
res na Copa de 2006, como fez Zagallo em 70. Is-
so dá certo, se todos se adaptarem a funções di-
ferentes das habituais. Foi o que fizeram Kaká
(foto), Ronaldinho Gaúcho e Zé Roberto, contra
Alemanha e Argentina. 

Mas o Brasil tem hoje cinco craques do meio
para a frente, para quatro posições. Se todos es-
tiverem bem, um terá de ficar na reserva. Não
dá para tirar um dos volantes e escalar os cinco.
Como Kaká, Ronaldinho Gaúcho e Ronaldo são
hoje titulares, a dúvida é entre Robinho e Adria-
no, que deve jogar contra o Chile. 

Ronaldo e Adriano são excepcionais, artilhei-
ros, velozes, não atuam fixos pelo meio (Ronal-
do joga da esquerda para o centro e Adriano, da
direita para o meio); e Adriano é uma ótima al-
ternativa nas jogadas pelo alto, grande deficiên-
cia do Ronaldo. Não foi por causa dos dois que o
time jogou mal. Se tivessem feito os gols que
perderam, os comentários seriam outros. 

Porém, prefiro Robinho e Ronaldo. Não
mudei de opinião. Robinho é mais leve, joga
mais pelos lados e prepara mais jogadas para
Ronaldo fazer gols. Gostar mais dessa dupla
não significa que a outra não seja ótima. Vai
depender do momento. 

Como a tentativa é de escalar os melhores,
Robinho deveria ter entrado no início do jogo
contra a Croácia, no lugar do Ronaldinho Gaú-
cho. Todo segundo tempo desse tipo de amis-
toso vira uma desanimada pelada, por causa
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■ Gêmeos ■Dupla imbatível
Com aquela tabelinha de cabeça, Pelé
e Maradona mostraram que têm
lugar em qualquer time do Brasil,
atualmente.

Assim é demais
Como cantores, Pelé e Maradona
provaram, sem sombra de dúvidas,
que foram dois dos maiores
jogadores da história do futebol.

Banana
Alguns jogadores da Seleção
Brasileira foram vistos em
lanchonetes de Split, na Croácia,
perguntando se poderiam comer a
famosa e autêntica banana split.

Quadrados
Se a camisa da Seleção da Croácia é
aquela em xadrez vermelho e
branco, imaginem as toalhas de
mesa locais.

Lacuna
Cáceres, Castan, Catanha. Só falta o
Atlético recorrer ao Caju. E montar a
dupla Caju e Catanha.

Por São
Januário!
O volante atleticano Walker tem
grande chance de disputar a
Olimpíada pelo Brasil, em qualquer
modalidade de luta marcial.

Alívio
Sem rodada do Brasileiro, a torcida
do Galo não sofreu com mais uma
derrota no meio da semana.

Cabeção
na rede
Um site da internet promoveu,
semana passada, um papo-cabeça
com o lateral Ruy, que o Cruzeiro
emprestou de novo ao Botafogo.

Mundo animal
Para tentar pôr ordem na casa e
ajudar Zé Ângelo, o Coelho recorreu a
alguém familiar para auxiliar do
técnico: o Edson Ratinho.
A torcida só espera que da união
entre Coelho e Ratinho não
resulte uma zebra ao fim da Série C.

Sina
Até nas informações, Rubens
Barrichello tem ficado para trás. Ele
foi o último a anunciar que deixa a
Ferrari rumo à BAR.

Nome apropriado I
BAR, por sinal, é o lugar ideal para o
Rubinho exercitar um de seus
esportes preferidos: o choro.

Nome apropriado II
O novo piloto da Ferrari é Felipe
Massa. O sobrenome tem tudo
mesmo a ver com os italianos.

Sopa de letras
Será que o STJD usou as imagens das
tevês para punir o Tevez?

FILMES EM CARTAZ
“Aeroporto”
Desembarque do Atlético após a
derrota para o Vasco.

“Os fantasmas
se divertem”
Dois jogadores do passado revivem
os bons tempos, fazendo tabelinha
de cabeça.

“Meu pé esquerdo”
Sempre desajeitado com os pés, o
goleiro Dida tenta dividir a bola com
um croata e leva o gol, na seqüência.
Sempre com a canhota calibrada,
Ricardinho faz belo gol de falta,
pouco depois. Rogério Ceni

Luciano Huck
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do grande número de substituições e do can-
saço dos jogadores. Foi o que aconteceu. 

Parreira perdeu a chance de experimentar
Robinho numa posição diferente, não no
meio-campo, mas marcando e chegando ao
ataque, principalmente pela esquerda, como

fez Ronaldinho Gaúcho contra Alemanha e
Argentina. Robinho correu por todos os lados,
menos pela esquerda. 

Ricardinho é também um bom reserva. Pelo
esquema tático e a posição, ele é o substituto
natural do Ronaldinho Gaúcho.

NIKOLA SOLIC/REUTERS

Há ótimas opções individuais e táticas. “Na-
da mais falso do que a verdade estabelecida”
(Millôr Fernandes). O que não se pode é mudar
de opinião a cada jogo. Felizmente, essa não é
uma característica de Parreira.

Preferências
Muitos já disseram que Zizinho foi o melhor

jogador do mundo depois do Pelé. Meu queri-
do pai, que entendia muito de futebol, falava
que Di Stéfano foi o segundo, pois o argentino
teria sido o único grande craque de uma área à
outra. Pelé jogava do meio para a frente. 

Fernando Calazans e a maioria dos brasileiros,
mesmo os que não viram Garrincha jogar,
acham que ele foi melhor do que Maradona e só
abaixo de Pelé. Dos que acompanhei de perto,
penso que Garrincha foi o terceiro e Maradona,
o segundo. Na verdade, como escreveu Luís Gar-
cia, Garrincha era muito diferente e não deveria
ser comparado a ninguém. Foi único. Os jovens,
que só viram Pelé pelos teipes da Copa de 70, pre-
cisam também saber que os momentos mais
magistrais do Pelé foram antes, pelo Santos. 

Eterno craque
Hoje é a despedida do Robinho da Vila Belmi-

ro. Ele cometeu um grande erro ao não cumprir
as suas obrigações para forçar a sua saída, mas
merece o perdão e o carinho dos torcedores.
Com certeza, Robinho é também grato à torcida
e ao clube pela a atenção e cuidados que tiveram
com ele. O Santos não vai esquecer do Robinho
e ele não vai esquecer do Santos. “O que a me-
mória amou se torna eterno”(Adélia Prado).

Literatura
Um dos melhores livros de ficção que li so-

bre futebol é o Segunda Divisão, escrito por Cla-
ra Arreguy, que será lançado amanhã, em Belo
Horizonte. Ela é jornalista, editora de Cultura do
Correio Braziliense e apaixonada por futebol.
Clara descreve com clareza, realismo e humor
as 24 horas que antecedem a decisão do Cam-
peonato Brasileiro da Segunda Divisão.


